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Lou lé e o Santuário O MAR INVADIU A PRAIA Quando a Terra treme 
os homens ficam de Nossa Senhora da Piedade 

Ultin;adas as negociações 
com os donos dos terrenos 
destinados ao novo Santuá­
rio, instalação do mesmo e 
parques a construir, con­
cluiu-se um dos mais difí­
ceis passos para a concreti­
zação deste importante me­
lhoramento que muito virá 
beneficiar Loulé. 

Entregue que seja o pro­
jecto definitivo, o que se 
espera aconteça até 31 de 
Març9, será posto em pra­
ça a construção do impo­
nente Santuário, proceden­
do-se, desde logo à cons­
trução dos acessos que de­
vem ser feitos por uma 
larga Avenida que, pelam~-

lhor cota de nível, proFor­
cione o acesso de qualquer 
veículo, por forma suave, da 
Estrada Nacional ao planal­
to onde ficará instaiado o 
templo. 

Teremos assim à vista nm 
miradouro de rara bel~~a 
que passará a ser mai., nm 
ponto de atracção, ao mes­
mo tempo que pe1mitirá aos 
fiéis que, de toda a Provín­
cia acorrem com a fo na 
Mãe Soberana, a fazer as 
suas orações, um meio mais 
fácil e cómodo de consagra­
rem o seu culto à Imagem 
de maior devoção no Sul do 
País. 

Um Ano de Saudade 
Faz agora um ano. Foi preci­

samente na madrugada do dia 12 
<1 e Março que Loulé foi sacudi­
da por violenta comoção: .faleceu 
o Dr. Jaime Rua. 

o doloroso acontecimento era 
infelizmente esperado porque a 

r 

saúde do enfermo .era cada vez 
mais débil. Mas mesmo assim o 
choque <la noticia a todos im­
pressionou porque o Dr. Jaime 
Rua era un1 coração gt"neroso, 
uma alma sã, um exemplo de 
compostura e honestidade 1'.'ra 

Dr. , Manuel 
Parrajota Rocheta 

Passou alguns dias no Al­
garve, acompanhado de sua 
esposa, o sr. Dr. Manuel 
Farrajota Rocheta, ilustre 
Embaixador de Portugal em 
Madri.d. 

1 

também um dos mais ilustres 
Louletanos. Um espirita lúcido, 
despretencloso e desempoeirado, 
um homem culto e estudioso e 
também um bom chefe de fami­
lia. E nem sequer atingira ainda 
os 60 anos de idade. Por tudo ls-

so e porque de todos era 
- - -'l amigo, a morte do Dr. 

* 1 J aime Rua tinha que 
impressionar quantos o 
conheceram. 

E o seu funeral foi 
bem um vivo testemunho 
de quanto era estimado. 
De quanto era conhecido 
e da mágoa que em to­
dos deixava. Foi uma 
autêntica e bem sentida 

' romagem de saudade. 
Um último adeus de to­
dos os seus melhores 
amigos. conterrâneos e 
conhecidos. 

Faz agora um ano que 
o Dr. Jaime Rua. desa­
pareceu do número dos 
vivos, mas ele continua 
.presente no nosso espi­
rita. A lhaneza do seu 
:omportamento, a viva­
cidade do seu semblan­
te, a lembrança do seu 
conselho amigo, são fac­
cos que não podem dei­
xar esquecê-lo. Loulé 
perdera um dos seus ra-

(Cont. na s.• página) 

O ALGARVE 
• vedeta na moda 

internacional 
A conhecida revista inglesa 

, Fashion Magazine> dedicará o 
seu número de Maio ao Algarve, 
apresentando extensa colecção 
das últimas modas em panorâ­
micas da terra sulina 

Para efeitos des ta reportagem 
deslooaram-se ao Algarve fotó­
grafos e modelos daquela Impor­
tante publicação, tendo a viagem 
sido efectuada com o valioso pa­
trccinio dos Transportes Aéreos 
Portugueses. 

E DESTRUIU VÁRIAS CASAS 
EM QUARTE I RA 
- A . necessidade de construção 

de um espigão ou quebro. mar ~- -De há muitos anos. mais de 50, 1 ali se tem investido, em viven: 
que o avanço do mar, frente a das e dois belíssimos hotéis. 
esta Praia, se processa em ritmo Há anos .e no sen tido de impe-
crescente, reconhecendo-se, de dir o avanço do mar, a Direcção 

A fúria 
do mar 
demolidora 
destruiu 
gro~sas 
paredes 
de 
cimento 
e 
arruinou 
casas 

ano ,para ano, o encurtamento do I Hidráulica do Guadiana fpz uma 
areal. estacada de toros de pinho, ao 

Problema velh!sslmo que tem que se d!zia, para melhor estu -
sido objecto de vãrlos estudos e · dar a forma de obvlar que o 
planos, o mar tem arrazado jã I mar, no seu avanço lrrevers!nl 
várias construções na linha do vã impiedosamente derrubando 
seu avanço. -

No entanto e apesar do risco (Continua na 4.• página) 

O mar 
destruiu 
totalment;, 
o Bar 
Calcinha 
(en1, 2 .õ 
plano) 
e derrubou 
parcialmente 
o Bar 
Atlântico, 
de que 
resultaram 
pesados 
prejuízos 
para 
os seus 
proprietários 

perplexos e amedrontados 
O dia 28 de Fevereiro fica as­

sinalado no calendário do tempo 
como um dia de tragédia para 
Portugal. A Terra agitou-se com 
um ruído descomunal e uma vio­
lênc.a enorme. Tremeu a Terra e 
também os corações de todos os 
homens, mulheres e crianças. Foi 
uma noite de pavor mesmo para 
os mais corajosos. 

O que cada um de nós sentiu 
não pode ser traduzido por pala­
vras, porque foi uma sensação 
estranha e nunca dantes iguala­
da. A duração do sismo e o tra­
gar com que agitou as casas deu 
tempo para que cada um de nós 
se apercebesse claramente o que 
estava acontecendo e tivesse a 
noção do perigo que estava cor­
rendo. E o impulso natural da 
maioria foi correr para a rua cn-

de presentia que o perigo seria 
menor. 

Era alta madrugada e toda a 
gente foi acordada dum sono 
tranquilo. Em Loulé, como aliás 
em quase todo o Pals, o sono fi­
cou a meio e a maioria das pes­
soas foi para a rua receando uma 
repetição do que pressentira co­
mo tragédia. E foi realmente 
uma tragédia para centenas de 
lares, para milhares de pessoas. 
Casas e espir!tos foram sacudi­
dos com violência, deixando mar­
cas de destruição e de terror. 

O Algarve fol a 1-egião mais 
dlrectamente atingida, mas Lou­
lé ficou incluída nas terras que 
menos estragos sofreram. No en­
tanto hã a assinalar a destrui-

(Continuação na s.• página) 

MAIS UM RETUMBANTE EXITO DO 

CARNAVAL DE LOULE' 
A chuva sempre tem sido o 

princ:pal inimigo dos continuas 
êxitos do Carnaval de Loulé e só 
ela tem c.cnseguido ofuscar a 
sua retumbância, porque dia de 
chuva é, inevitàvelmente, dia sem 
alegria. 

Este ano mais uma vez, a chu­
va fez as suas partidinhas, mo­
lhando as pesscas que queriam di­
vertir-se no Carnaval de Loulé. 
No entanto1 apesar de vir na épo­
ca própria. foi bastante benevo­
lente para com o Algarve e, só 
pràticamente na 2.•-feira, é que 
afectou grandemente o êxito das 
festas do Carnaval de Loulé. 

Apesar disso foi passivei con­
seguir a volumosa receita (bruta) 
de 302.185$10, o que bem demons-

tra a fama e a preferência com 
que os fol:ões continuam a pre­
ferir Loulé para se divertirem 
pelo Carnaval. Valha a verdade 
que alguns se ,exi:'ederam em ati­
tudes .pouco dignas de seres ci­
vilizados e isso é mau na medida 
em que prejudica a nossa festa 
e ajuda a destruir aquele aprumo 
moral que deve ser apanágio das 
pessoas que têm obrigação de se 
portar como membros da socie­
dade em que vivem. 

A receita que atrás n0g referi­
mos foi resultante de entradas 

(Continuação na a.• página) 

iminente em que toda a frente de 
Quarteira para o mar se rncon­
tra, nada tem sido feito que pro­
teja a enorme riqueza ;,red1al 
que junto à Avenida Marginal 

A VISITA 
do Ministro das 
Obras Públicas 

partir de Abril 
o ALGARVE disporá de 10 voos 
semanais para Lisboa e de 

Ciclo preparatório 
do ensino técnico 
e secundário 

Fizemo-nos eco de várias re­
clamações de pais de alunos des­
te ciclo, que tem estado a ser mi­
nistrado em P avilhões deomontã­
veis no antigo Campo de F eiras, 
pelo facto de não existir uma ve­
dação do recinto que evitasse a 
intromissão de atrevidos que, com 
motorizadas e acenos às jane­
las. perturbavam a realização das 
aulas e o invadiam misturando­
-se com os alunos durante as ho­
ras de recreio, 

6 voos semanais para Londres 

o Loulé e Quarteira 
O sr. Ministro das Obras Pú­

blicas, engenheiro Rui Sanches, 
acompanhado do Governador Ci­
vil de Faro, e de outras entida­
des do seu ministério, visitou em 
Loulé a Igreja Matriz, de que 
uma das naves estã derrulda, e 
outros locais afectados pelo sis­
mo, tendo aconselhado o encer­
ramento ao culto daquela igreja 

(Continuação na s.• página) 

«O Algarve mais perto da Eu­
ropa> tem sido uma das mais 
constantes preocupações dos 
Transportes Aéreos Portugueses. 
E este facto tem levado não só 
aquela companhia a promover o 
conhecimento turlst!co da provin­
cia por esse mundo fora, como 
ainda .pela criação de novas car­
reiras ou ampliação da regula­
r idade das jã existentes. 

Estes e outros factos foram 
mais uma vez abordados na reu­
nião amena e agradável que pela 
delegação dos T . A. P. em Faro 
foi propcrcionada aos repre.1en­
tantes dos orgãos Informativos da 

Andam lobos nas redondPzas 

provlncia. Acentue-se a polltlca 
àe regular periodicidade destes 
eni:'ontros vantajosos não só 
ao estudo de múltiplas questões 
que ao Algarve Importam, como 
ainda para se conhe::er dos pro­
jectos e .propósitos da empresa 
em relação à Terra Sulina. 

A reunião teve lugar no Res-

(Continuação na 3.' página) 

Prontamente, conhecedora des­
te facto , a respectiva entidade 
superior ordenou que fosse cons-

(Continuação na a.• página) 

Problemas do Algarve 

1)uuoràmicus ... de Í,oufé llarm~ na ~ma ~o llrnv~ 
foca dos na Assembleia Na~ional 
pelo deputado Coronel Sousa Rosa( 

e Saneamento · reformar a legislação vigente. 

(Continuação do n.• anterior) 

1 

Porém. para se atingirem os 
objectlvos, deve-se começar por se 

Correu o Carnaval, divertimo­
-nos imenso, recolheu-se boa ma­
quia, houve festa rija, mas l:á 
qualquer coisa que não estã bem, 
que tem de ser emendada ou cor­
r igida para que essa grande rea­
lização de Loulé mantenha as 
suas tradições de bom gosto. ele­
gância e decência que serr.pre 
manteve. · 

Anos atrás, era expressamente 
proibido, severamente, o uso de 
guaches, tintas, graxas, pós ou 
qualquer outro ingrediente que 
pudesse sujar, manchar as pef:1-
soas que acorriam para ve-r a 
graça e beleza dos carros. 

De liberdade em liberdade ( e 

Isto de liberdade cada um a en­
tende a seu mc<lo), tem-ae deixa­
do usar hoje Isto no outro ano 
aquilo e agora .para o nosso C!ar­
naval regressar aos tempos eia 
barbarie só lhes falta os ovos 
podres e a farinha. 

Claro que hoje tudo é mals di­
ficll, tudo é mais complicado, 
mesmo .porque a multid9.o que se 
desloca e entra no recinto. é em 
maior quantidade, mais ~om­
pacta e portanto menos acess;­
vel de fiscalização e ainda que se 
dobrasse ou triplicasse o rú­
mero de guardas e policias, sem­
pre havtlr!a que admitir alguns 

(Continuação na s.• pdglna) 

Segundo nos Informam do sitio 
da Sarnadinha. freguesia de Sa­
li r , naquela região e na Portela 
(Ameixial) estã sendo assinalada 
a tenebrosa presença de lobos, 
ferozes an!mals que estão cilzl­
mando rebanhos e assustando as 
populações. 

Um lavrador de Cabaça (Sa­
lir) jã perdeu 24 ovelhas e ao sr. 
José Rodrigues (sitio d s. Cali­
fórnia) mataram 4 borregos. 

Os lavradores andam natural­
mente alarmados e, por ir,termé· 
dio do nosso jornal, sugerem que 
a Câmara de Loulé providencie 
no sentido de se organizar uma 
batida naquela região, a exem-

pio do que jã fol feito com êxito 
no concelho de Almodôvar. 

* A presença <le lobos na Serra 
do Algarve será mais uma Cas 
terrfveis consequências do exodo 
da sua população. A cxcassa 
rentablEdade daquilo que ali se 
poderia produzir, força ao aban­
dono da terra em ,busca de me­
lhores rendimentos. 

Os homens válidos vão .para o 
estrange:ro e os que voltam sen­
tem-se deslocados por não encon. 
trarem aquele mínimo de como­
didades a que .temporàriamente 

(Continua na 4.• página) 

As câmaras municipais e os ser-
«Sobre o saneamento pouco se viços de saúde pública não dispõem 

tem feito e aquilo que se fez não de Jneios técnicos e apoio financei­
está conforme com as modernas Iro para equacionarem o problema 
soluções de salubridade que o AI- de modo a encontrar-lhe solução 
garve tem de perfilhar para ser convemente. 
aquilo para que estã predestinado Só um plano geral de saneamen-

emo~a;;it~e!ea;u~~:º~e põem no 1 :o a~:'r.i~~~ra''cl~ºov/ni~a J~~~~t~~~ 
~=f~r-~~ !ª~s":a%~nat~:si~:m gr~~; 1 ~~~ºfi:!ci~~a~:,e~~e~~bi~~ f;g~t 
de urgên~ia sobre as epigrafes de : 1 recçao -Geral dos Serviços de Ur-

- Tratamento de águas de es- banlzação, pode impedir que se 
gotas domésticos e residuais de chegue a um grau de lnsalubrlda­
lndústria e recolha e tratamento de de que ponha em sério risco o es­
lixos; forço que s_e tem feito para que o 

- Higiene de alimentação e fis- Algarve seJa :uma estância de tu­
calização dos métodos de pureza e r,amo de quahdade>. 
de conservação dos alimentos; rcontinuação na 3.• pdgi11a) 



Problemas do Algm·ve 
(Continuaçao da 1.• página) nomeadamente no que se refere às 

ligações telefónicas com o Pais e 
e Abastecimento o estrangeiro. 

de energia eléctrica ro!~á;~!~~~c~~~!s f;~:~!:.~s! 
do mesmo modo como se processa-

«Quanto ao. abastecimento de vam antes do afluxo tur!Btico que 
energia eléct~1ca. as dificuldades ali acorreu. Caminhos de ferro e 
que . têm s1.rg,do proyê~ do enve- estradas antiquadoo, que tornam 
u,.ec,mento e !nsufietenc1a de_ algu- morooos e perigosos os trajectos 
mas redes camarárias e de nao ter para as velocidades e comodidades 
sido ainda devidamente reforçad_a que os tempos correntes exigem 
pela empresa concessionária a 11- que se pratique. 
nha de alimentação geral. Algo está projectado no ramo de 

A recomendação para a instala- transportes ferroviários ao abrigo 
ção de grupos de socorro, não pode do III Plano de Fomento. Segun­
ser aceite pelas médias e peque- do consta, trata-se da renovação 
nas instalações e_ por partic:1lares da linha férr ea que os serve. 
que servem o turismo, por nao se- Uma correcção que ,se impõe é 
rem. suportáveis pela sua eco- a do desvio da linha férrea entre 
nonua. Bo.liqueime e Almancil para ser-

Neste ,particular também se im- vir Loulé, que é sede do mais po­
põe uma revisão de !arifas, dado puloso concelho do Algarve, gran­
que os preços que estao em vigor, de exportador de prcdutos agrlco­
toram calculados sobre um consu- las e onde existe uma mina de sal 
mo que hoje se encontra multo gema, cuja viabilidade económica 
multiplicad~. o que tem ~ped}do a de exploração está dependente de 
generahzaçao e a mtens1f1caçao do facilidades de transporte. 
uso da energia para tudo aquilo Ainda outra correcção que se 
que correntemente é recomendado pretende, e esta de alto interesse 
no estado actual da nossa civiliza- turístico é a do levantamento da li­
ção e sistema de trabalho. nha férrea, que, partindo de La­

e Abastecimento 
de água 

gos, atravessa a Meia Praia, para 
ser assente mais para o interior, 
de modo a permitir que nesta zona 
tenham viabilidade as várias obras 
projectadas de apoio ao desenvol-

0 abastecimento de água para vimento turístico da província. 
consumo dos hotéis e populações O Algarve não se pede dizer que 
res1den~es tem-se revelado irregu- esteja mal servido de estradas, 
lar pelo irregular fornecimento de em número, porquanto está liga­
energia eléctrica e insuficiente .pelo do com o Norte por três vias de 

~~~i~i~~rct~e~:eu:ee~:m d:c~~~~~:d
0
~ 1 ~~:~;~~~~~s :~~o:is~~

1
:itos~~e1~: 

também para regas dos campos do de .lombas e de curvas do que re-

~~~~rn~~ ~~·~o:e P:~st~a~ul~i~º~; ~i!~~ ~~~~:enientes ~ perigos de 
produtos da mais variada e melhor 
qualidade que são de ter em con­
ta para serem consumidos em re-
giões fadadas para o turismo co- Matos da Picota-Loulé 
mo é a do Algarve. 

t Estas deficiências podem ser re­
solvidas com a construção da al­
bufeira da Retorta destinada a re-

i:~':ge~ ba;iªt~'favde~it!ri:.~;ª;v?~ Agradecimento 
esta para acudir, designadamente, 
à rega das ricas campinas desta 

na e do crntro da provini:-la, de­
endente de poços que já não a 
guentam, conforme está previsto 
o III Plano de Fomento ,por conta 

da verba de 430 mil contos de,st!­
nada a aprove!tamenfos hidroagrl­
Colas. 

São as comunicações de toda a 
rdem que estão a constituir o 
ator obstáculo ao natural desen­
lvimento turístico do Algarve. 

s serviços doe C. T. T. , geralmen­
mal instalados e defic!entemen­
servidos. levantam clamores ar­

liantes e altamente criticados, 

Quando a 
T erra trem e 

e Continuação da 1.• página; 

ção completa dum amplo com­
partimento do sr. José da Horta, 
(junto ao Mercado), a queda de 
algumas empenas, chaminés. es­
tuques, par edes, assinalando-se 
fendas em vários prédios de cons­
trução antiga. 

Entre os edifícios mais atingi­
dos se incluem as Igrejas da Ma­
triz, de S. Francisco e a resi­
dência da familia do nosso sau­
doso amigo Dr. Jaime Rua, que 
também há tempo fora urna 
das mais atingidas quando da 
passagem de uma rajada de ven­
to ciclónico. 

Depois que a Terra serenou os 
espírito ficaram agitados e con­
fusos e, lentamente, a calma vol­
tou. Oxalá a Divina Providência 
tenha compaixão dos homens e 
os deixe tranquilos. 

1tlm ano de soaduáe 
(Continuação da 1.• página/ 

ros valores e ficava mais pobre. 
Faz agora um ano que morreu 

o nosso primeiro .e saudoso Di­
rector, símbolo de uma vida de 
trabalho, de sacrifício e dever. 

Com a Inata bondade com que 
Deus o dotou, o Dr. Jaime Guer­
reiro Rua foi alguém em Loulé 
e, rnaig que Isso, alguém no Al­
garve, a quem representou como 
Deputado na Assembleia Na­
cional. 

Consagrando estas palavras à 
sua saudosa memória queremos 
de -certo modo, reavivar·lhe a 
nossa gratidão pelo muito que 
lhe devemos e pela brilhante 
colaboraçã_o com que distinguiu 
este Jornal. 

PRÉDIO 
Vende-se 1 prédio situado na 

Rua- Eng.º' Duarte Pacheco e 
outro na Av. Marçal Pacheco, 
em Loulé (ambos de rez - do­
-chão). 

Nesta- Redacção se informa:. 

Joaquim Martins 
Cavaco 

Sua família, na impossi­
bilidade de, por desconheci­
mento de moradas e ilegibi­
lidade de assinaturas, agra­
decer directamente a todas 
as pessoas que se interessa­
ram pelo estado de saúde do 
saudoso extinto durante a 
doença que o vitimou e que 
o acompanharain no seu fu­
neral ou de qualquer modo 
manifestarain os seus senti­
mentos, vem por este meio 
exprimir a todos os seus 
agradecimentos mais pro­
fundos. 

t' 
Agradecimento 

José de Matos 
Pinheiro 

Sua filha e genro, na im­
possibilidade de agradece­
rem a todas as pessoas que 
acompanharam o seu ente 
querido à última morada e a 
todos os que lhes manifes­
taram o seu pesar, vêm fa­
zê-lo por este meio, expri­
mindo a todos o seu mais 
profundo reconhecimento. 

Espargal - Alte 

t 
Agradecimento 
António das Dores 

Sua família, imensamente 
grata pelas deferências com 
que foi alvo por motivo de 
falecimento do seu saudoso 
parente, vem por este meio 
testemunhar os seus agra­
decimentos a todas as pes­
soas que apresentaram os 
se!ls sentime~tos de pesar, 
e as que se dignaram acom­
panhar o querido extinto à 
sua última morada. 

VENDE ... SE 
Por junto ou separado, vende­

-se· todo o recheio dum estabele-

~:=~~~~;a::'a%ce"n"f:ªu;;!f~1qj: 
na de café, mesas, cadeiras, bal­
cõ·es. balança, pesos e medidas. 

Também se vende um prédio 
situado na Rua Pedro Nwres 
(Campina de Cima). 

Tratar com Agos\inho Bernar­
do - Campina de Cima -- Loulé. 

A VOZ DE LOUL~ 

<<A Capital» 
Festejou há dias o seu primei­

ro aniversário o nosso colega «A 
Capital> diário lisboeta que a 
pena brilhante do insigne jorna­
lista que é Norberto Lopes con­
tinua a prestigiar diáriamente 
porque faz dele um jornal mo­
derno em permanente evolução. 

Graças a essas Circunstâncias 
e ao mérito dos seus redactores, 
«A Capital> ocupa já hoje um lu­
gar de relevo na imprensa por­
tuguesa, pois os temas que foca, 
os problemas que equaciona e o 
debate vivo que mantém acerca 
dos mais prementes problemas 
da vida nacional, forçam~nos a 
uma leitura atenta que é muito 
agradáv·el. 

Para avaliar do interesse per­
manente de «A Capital> basta 
referir que publica periôdica­
mente as seguintes secções: Mú­
sica - Televisão - Crítica de 
Espectáculos - Horóscopo -
Guia do Leitor - Charad!smo e 
Cruzadismo - FilateHa - Me­
d&lhlstica - Actualidades esco­
lares - Literatura e Arte -
Viajar - Automobilismo - Ac­
tualidade Editorial - Gastrono­
:~. - Montra da Semana, etc., 

Agradecemos a amabilidade 
da visi ta diária e endereçamos ao 
corpo redactorial de «A Capital> 
os nossos parabéns pelo belo 
trabalho realizado e os nossos 
votos de longa e .próspera exis­
tência para «A Capital>. 
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FUTEBOL 
• O Louletano foi im­

pôr um empate ao 
Unidos Sambrasense 

Mantém-se invicta há 4 jorna­
das a turma do Louletano, que 
disputa o D;strita l da 1.• Divi­
são. Após haver travado a mar­
cha do Silves, gula da prova, 
vencendo-o por 1-0, derrotou o 
Esperança de Lagos, por 3 - O e 
o Tavir ense por 3 - 1. No domin-

i go, dia 23, o onze louletano, que 
tão r egular prova tem vindo a 
realizar, foi impôr um empate 
(1-1) ao Unidos ~ambrasense, 
na vizinha vila de São Brás de 
Alportel. Conhecido o valor do 
adversário e o facto da nossa 
turma actuar fora de casa, este 
resultado, reafirma o valor do 
conjunto do Louletano Desportos 
Clube. 

No último domingo, dia 2 de 
Março. o Louletano recebeu a vi­
sita do Imortal de Albufeira. A 
prova termina no domingo, com 
o jogo Moncarapachense - Loule­
tano. Após a 12.• jornada a clas­
sificação era a seguinte 

1.º - Silves, 17 pontos; 2.0 
-

Moncarapachense, 17 ; 3.º' -
Louletano e Unidos Sambrasen­
se, 15; 5.0 

- Desportivo de s. 
Brás, 14 ; 6. 0 

- Esperança, 10; 
7.º - Tavirense, 4; 8.0 

- Imor­
tal, O. 

O 75. 0 Aniversário 
do Museu 
Arqueológico . de Faro 

No dia 4 de Março celebrou-se 
, o 75. 0 aniversário do Museu Ar­

queológico e Lapidar «Infante D. 
Henrique>. 

A efeméride foi assinalada 
com uma sessão solene no de­
curso da qual usou da palavra 
o sr. Prof. J osé António Pinhei­
ro e Rosa, actual director dos 
Museus Municipais. 

O acto teve lugar no Convento 
àe Nossa Senhora da Assunção, 
onde em breve serão condigna­
mente instalados os Museus e 
Colecções de Arte do Município. 

t 
Agradecimento 

Francisco Nunes 
Coelho 

Sua fainília, na impossibi­
lidade, por desconhecimento 
de moradas e ilegibilidade 
de assinaturas, de agradecer 
directamente a -tbdas as pes­
soas que se interessaram 
pela sua saúde, durante a 
doença que o vitimou, que 
acompanharam o seu fune­
ral ou, de qualquer modo, 
manifestaram o seu senti­
mentto, vem por este meio, 
exprimir a: todos o seu reco­
nhecimento mais profundo. 

A partir de Abril 
(Continuação da 1.• página) 

taurante Al-Faghar, em Faro, 
magnificamente instalado na casa 
secular onde durante muitos anos 
estiveram instala.dos a Tipogra­
fia União e o nosso pr ezado co­
lega «Folha do Domingo>. P<esi­
diu o sr. Celestino Matos Domin­
gues, dinâmico delegado dos T. 
A. P . em Faro, que se ! .J.zia 
acompanhar pelo sr. Luciano Se­
rornenho, promotor de vendas da­
quela companhia. No decurso de 
um jantar, que de:orreu em am­
biente da maior cordialidade, o 
sr. Celestino Domingues usou da 
palavra. Referiu-se ao que foi o 
ano 1968 para os T. A. P . ., de que 
1·ea!çou os seguintes factos: 

- A nomeação do sr. Eng.• Al­
fredo Vaz Pinto, presidente do 
Conselho de Administraçã~ da 
Empresa para Ministro de Esta­
dt> da Presidência; 

- A promoção do sr. Eng.• 
Mendes Barbosa para presidir 
aos destinos da T. A. P.; 

- O inicio da actividade do 
Centro de Revisão e Ensaio de 
Motores de Aviões, que custou 
70.000 contos; 

- O II Ral\y dos T. A . P., que 
atingiu excepcional projecção in­
terna..:.ional; 

- O atingir o 3.0 milhão de 
passageiros, de que foi facto re­
gistar-se mais 500.000 passagei­
ros só num ano ; 

- O voo inaugural Lisboa-No­
va I orque; 

- A entrada em serviço dos 
4.0 e 5.0 Boeings baptlzados com 
os nomes de «Lourenço Marques> 
e «Costa do Sol>, etc .. 

Ainda em relação ao ano tran­
sacto, há a referir os seguintes 
elementos estatísticos: 

Número de passageiros -
662.824 ou mais 24% do que em 
1967; Kgs, de carga transp~rta­
da - 6.452.863 ou mais 62% do 
que em 1967; Kgs. de corae!o 
transportado - 1.736.255 ou mais 
20% do que em 1967. 

O número de Kms. percorridos 
foi de 20.580 133 e o número de 
horas de voo foi de 31.443, repre­
sentado respectivamente um au­
mento de 21 % e de 14% em re­
lação ao ano anterior. 

O tráfego transportado exp1 es­
so em passageiros - Kms. (PKU) 
foi de 1.356.670.633 e em to­
neladas - Kms. (TKU) foi de 
146.206.013, equivalent e aos au­
mentos de 30% e de 35% sobre 
o ano de 1967. 

O número total de empregados 
em 31 de Dezembro era de 4 .630. 

No que respeita ao aeropcrto 
de Faro, os T. A. P. efectuaram 
865 serviços entre a capital al­
garvia e Lisboa e vice-v~rsa. 
transportando 54.281 passageiros 
e 160 toneladas de carga. Pâra o 
mesmo aeroporto se deslocaram 
33 voos dos T. A. P., em trânsito 
e na s ua qualidade de alterra.n­
te do aeroporto de Lisboa. foi 
a lnda prestada assistência a 213 
aviões doutras companhias aé­
reas. 

Além de outras valiosas inicia­
tivas da delegação no Alg.,rve 

Carnaval 
de Loulé 
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no recinto, de donativos e das en­
tradas nos bailes que este ano 
atingiram números «records». Pa­
ra tal teriam contribuldo a acer­
tada escolha das orquestras es­
panholas, mas .não menos impor­
tante terá sido a fama que estes 
bailes criaram em anos anterio­
res. 

E tudo será certamente um es­
timulo para que a dinãrnlca Co­
missão do carnaval de Loulé não 
esmoreça nos seus propósitos de 
manter viva para os próximos 
anos a realização das nossas tra­
dicionais e t ão frutuosas festas. 

Todos os louletanos lh l;! devem 
estar gratos pelo arrojo do em­
preendimento ( que na nossa épo­
ca é quase uma temeridade) e 
em particular todos os que, atra­
vés do Hospital de Loulé ou de 
instituições de beneficência, be­
neficiarem da volumosa receita 
conseguida através de tão belas 
festas. 

Os nossos parabéns à Comis­
são pelo êxito conseguido atra­
vés de tantos esforços, canseiras 
e desilusões que lhe abalaram a 
forte vontade de vencer e ... con­
vencer. 

Empregada 
PRECISA-SE 

Nesta redaC!)ão se in­
forma. 

Cozinheira 
Precisa-se para casa par­

ticular. 
Informa Telefone 159 -

LOUUJ. 

da companhia nacional a,ero­
transportadora, duas há a que 
hemos de conferir o devido real­
ce. A primeira foi a viagem à 
Austrália do -sr. Celestino Domin­
gues procurando captar a cor­
rente turística daquele Pais Qara 
Portugal. A outra. foi a desloca­
ção aos Estados Unidos da Amé­
rica e canadá dum grupo de ho­
teleiros algarvios. Naqueles pai­
ses contactaram com 1.100 agen­
tes ~ viagens e fruto desta pro­
moçao temos para o ano e.rn curso 
previsto o triplo da cl.entela dali 
oriunda em r elação a 1968. A es­
tas duas realizações especificas 
temos a acrescentar as já tradi­
cionais visitas de agentes de via­
gens de 3 continentes. No pros­
seguimento desta acção, a '!'. A . 
P . trará este ano ao Algarv~ 150 
agentes de viagens, o que pet faz 
um total de 543 destes elementos 
básicos à indústria turística de 
qualquer zona. A partir de Abril 
e até Outubro aquela compa.Hhia 
promoverá 10 vdos semanais Lis­
boa - Faro e vlce-versa, que as­
cenderão a 12 nos meses de pon­
ta; 3 voos semanais pata Lon­
dres e retorno, o que em «pool> 
com a B. E. A. dará um total de 
seis voos directos entre a capital 
inglesa e a nossa província : e 2 
voos semanais para a Alemanha, 
a lém de 1 a efectuar pela Luf­
thansa. Teremos assim 21 voos 
regulares semanais, o que dá uma 
rnêdia de 3 aviões por dia no ae­
roporto de Faro. 

O sr. Celestino Matos Domin­
gues agradeceu ainda a valiosa 
colaboração dos orgãos informa­
tivos - Imprensa, Rádio e Tele­
visão - ali presentes. 

No final e em nome dos pre­
sentes usou da palavra o sr. Ar­
tur Serrão e Silva, director do 
nosso prezado colega «O Algar­
ve> . que referiu a acção dos T. 

, A. P. em prol da provlnc!a. 

' Ciclo preparofório 
(Continuação da 1.• página) 

\ ~~~1i~ 0e:r:~~~o :u;inirreu;:o~n-
Regozijamo-nos com o facto 

que mostra não só o cuidado com 
1 que as estâncias superiores aten­

deram o apelo da «Voz de Loulé>, 
como pelo resguardo e cuidado 
com que pode ser agora minis­
trado o ensino sem as perturba­
doras intromissões de atrevidos. 

O nosso jornal, mais uma vez, 
1 

mos~rou como está a par das ne­
cessidades do concelho e sempre 
pronto à defesa das suas jus­
tas reinvindicações. 

MORREU 
António dos Dores 
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Co_ncorreu a alguns Jogos Flo­
rais, onde alcançou vários .pré-

~f ~~~ 1:ª ~~~~~=a.trabalhos pu-

E afinal, quem foi António das 
Dores para merecer tudo isto• 
E le foi um poeta nato. Simples­
mente se revelou apenas aos seus 
am,~os mais intimos, alguns dos 
quais sabiam apreciar os seus 
dotes excepcionals. 

Faltou-lhe um Dr. Magalhães 
q~e o r evelasse, que desse publi­
cidade aos seus escritos. Por isso 
morreu como um desconhecido e 
simples como simples foi a sua 
v.da nas fraldas da serra, onde 
era abastado proprietário. 

Ainda viveu alguns anos nos 
Estados Unidos, mas não se adap­
tou_ àquela vida. Alma boa e sã, 
mais capaz de prejudicar-se do 
que de prejudica,· o seu seme­
lhante, sentiu-se de novo atraído 
pela candura da vida pura da sua 
aldeia natal. 

Morreu António das Dores. Es­
pargal perdeu um dos seus filhos 
mais quer!dos e o Algarve per­
deu um valor que era quase um 
santo homem. 

Que descanse em em paz, co­
mo em paz viveu a sua vida. ,,. 
' O saudoso extinto deslocar:i-se 
a Lisboa, onde foi procurar alivio 
para os males que de há muito o 
vinham atormentando, mas a me­
dicina foi impotente para vencer 
a crise e ai falec~u. Os seus res­
tos mortais ficaram depositados 
no cemitério de Alte e o funeral 
foi bem a expressão dos sentimen­
tos· de pesar de quantos, alguma 
vez, tiveram a felicidade de con­
viver com António das Dores. 

São seus descendentes a sr. 11 D. 
Marta de Lurdes Sousa Dores 
E iol. casada com o Tenente da 
Força Aérea sr. Mário Elo! Afon­
so e o sr. António Nunes das Do­
res, a quem endereçamos a ex­
J.'~:'.'8ão do nosso mais sentido pe-

CABRAS 
Desapareceram no mercado do 

Ame!x!al, na passada 5.•-feira 
(6 de Março) 2 cabras carnudas, 
com 3 anos de Idade, com man­
chas vermelhas e brancas. 

Gratifica-se· quem souber do 
seu paradeiro e comunicar a An­
tónio Correia Pereira - Mbnté 
Vale de Gomes - Ameixial. 

1 

Uma publicação 
de interesse 

3 

para o Agricultura 
A Mabor editou e fez distri­

buir um folheto com conselhos 
multo úteis sobre a forma ~e 
obter maior rendi.mentO cfos 
pneus para tractor. 

Este folheto constitui mais 
uma contribuição da Mabor para 
a melhoria das condições de tra­
balho do agricultor. 

No folheto, a lém das caracte­
rísticas dos pneus e de t,abelas 
óe pressões recomendadas para. 
as várias dimensões e cargas, 
constam sucintas Informações 
sobre: 

Como manter os pneu~ :l pres~ 
-são adequada; 

Coino montar cuidádosa1!1eJ.1t E: 
os pneus; 

Exames periódicos; 
Bons hábitos de condução; 
Regras para a tracção de r e-

boques; 
Modo <le aumentar a aderência. 

dos pneus; 
E hábitos de conservação. 
Aos agricultores que pvsRut:m 

tractores recomendamos uma lei­
tura atenta de tão útil e ooor-
tuno folheto. -

A Escola Industrial 
e Comercial de Vila Real 
de Santo Anf ónio. campeã 
do Algarve em andebol 
de sei e (juvenis) 

SILVES - Disputou-se há 
dias em Silves a final do Cam­
peona:to da Mocidade Portuguesa 
para Juvenis, em andebol de 
sete. O resultado foi : Escola In­
dustrial e Comercial de Vila Real 
de Santo António, 8 - Escola In­
dustrial e Comercial de Porti­
mão, 1. 

Deste modo os escolares da 
Vila Pombalina ficaram cam­
peões distritais. 

A Visita do Ministra 
das Obras Públicas 
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que é monumento nacional e dàta 
do século XIII. 

Visitou igualmente a igreja de 
S. Fran~isco onde os danos, ape­
sar de importantes~ não são tão 
exb:msos como nn. da. Ma.triz. 

Mandando anotar as necesslda­
d~s. de reparação maig urgentes, 
dir1gm-se seguidamente o titu­
lar da pasta das Obras Pú­
blicas para Quarteira onde o 
aguardavam o Vice - Presiden­
te da Câmara em exercício e 
o Presidente da Junta de Turis­
mo e outras' entidades locais. 
Ali presenceou a devasta~ão le­
vada a efeito pelo mar durante 
os temporais dos dias 17 e 18 de 
Fevereiro último, prometendo to­
do o auxílio à construção e re­
construção dos edifícios danifi­
cados e a construção de um es­
pigão de 900 metros no mar, de 
forma a proteger as edificações 
da Avenida Marginal, que. a não 
s·erem tomadas estas provldên:­
cias, continuam em perigó sem­
p~e · crescente, ameaçando · os vul­
tosos capitais· a li empregados. 

Sua Ex• seguiu de Quartelra: 
para Faro, dando por finda a sua 
visita ao Algarve. 

Despedida 
Dr. Barros- Mad'eita 
Em virtude de ter sido · 

mobilizado para prestar ser­
viço militar no IDtramar, 
despede-se de todos o~ seus 
doentes e ainigos, pedindo 
desculpa de, por escassez de 
tempo, não o ter podido fa­
zer pessoalmente. 

Pregador em Ouro 
Na 3.•-fe!ra de Carnaval, per­

deu-se na Batalha de Flores de 
Loli!é um pregador em ouro ma­
ciço, de multo valor esthnativo. 

Gratifica-se a quem entregar 
nesta redacção. 

Trespassa -se 
Casa de comércio, junto 

ao Mercado Municipal. 
Nesta redacção se in­

forma. 

OUARTEIRA 
Aluga-se uma casa 

com 5 divisões ( dispo­
nível durante o mês de 
Julho). 

Nesta redacção se in­
forma. 


